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Julgadores, 

irão fora o pequeno espaço de tempo, tres dias apenas, 

que o honrado Juiz a quo dedicou o estudo des'es autos volu- 

mosos, cinco volumes com 1.317 folhas, e a sentença não teria 

áido a que se encontra a fls. 1,295* 

Tres dias são, na realodader multo pouco para o exame 

das varias questões agitadas nos autos, como, ainda, para a 

simples leitura, attenta, dos embargos e allega^ões das partes, 

dos múltiplos documentos e do longo laudo dos peritos - este en- 

tão decisivo contra o Autor-appellado, como se vae Ver, no cor- 

rer d1esta allegãgão, 

Teve, assim o Autor consagrada sua inqualificável 

tyrannia contra os appellantes, a quem havia oreado uma situa- 

ção difficil, intervindo discrecionariamente nos negócios de 

sua casa impondo-lhes liquidações ruinosas, sem necesslda- 

de alguma senão a de proporcionar ao credos vantagens "conside- 

ráveis, o que tudo, opportunamente e em processo adeqhado, se- 

fã posto em evidenci a; cahendo-nos agora, neste processo, de- 

monstrar, apenas, a extincção da hypotheca que se procura excu- 

tir e, consequentemente, e descahimento do processo executivo 

de que se está usando contra os appellantes, com* todas as con- 
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quenciaa da violência que lhe e peculiar» 

^uem acompanhar o longo arrasoado do Autor, para de- 

monstrar a liquidez de seo pedido e a applicação do processo 

executivo á cobrança da divida por elle reclamada, terá logo a 

impressão de que não existe tal liquidez, pois que esta se deve 

revelas sempre limpida e.inpor-se immedlatamente por si mesma; 

deve estar nos documentos e nos factos que elles revelam e pro- 

vam; e imcompativel com o ageitamento e a interpretação tenden- 

ciosa de circumstancias que lhe constituam a figura» 

Esta primeira impressa se fortalecerá e, com o estu- 

do da questão, levará a conclusão irremovivel de que desappare- 

ceo a divida hypothecaria e de que não cabe ao Autor outro di- 

reito senão o de pedir aos appellantes o saldo de uma conta, cor- 

rente depedente de provas e de liquidação, exigivel, portanto, 

sámenté pelo processo de acção ordinária» 

O 
000 

Tudo isto foi demonstrado com rigo» de lógica e com 

abundantè» erudição nos excellentes trabalhos dos»audoso ^uris- 

consilto Dr« E0tevam de Almeida, embargos e allegações finaes, 

expressos na linguagem elegante e eloqüente que era peculiar á- 

quelle notável espirito, 

Hada valeo aos appellantes, pois que o honrado Juiz . / 

a mo tempo não sobrou para a meditação sobre os autos, nem mes- Já 

mo para a leitura cuidadosa de suas folhas, tanto que tendo o 

Autor elle mesmo, accusado o recebimento, de 

pois de iniciada a acção e por conta do debito, 

da considerável sornma de 1,003:000B000 (mil e 

-três contos de réis) fl,292 - ^ a fl,1245 £ da 

de 6:060^000, £ que re^etio nas agregações fin- 

naes, foram, apesar d^isto, os aopellantea conée- 

mnados na totalidade do pedido{t, 

Hada mais seria preeiso dizer para demonstrar o nenhum 
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valor da sentença e o cuidado dos Egrégios Julgadores, nesta 

segunda instância, devem dispensar ao estMo dos autos, 

^ue outros elementos e raso es não teriam sido esqueci- 

dos ou passado» despercebidos, si estes de tanta monta, registra- 

dos a fls,292 e 1245 e nas allegações do Autor, foram postos de 

lado com tauanho sacrificio para os Appellantes?" 

Effec ti vãmente a,s3im aoonteceo. Si o honrado prolator 

da sentenças appellada, tivesse lido, por exemplo, a conta corran- 

te transcripta dos livros do Autor pelos peritos que os exami- 

naram, impossível lhe seria, de todo, concluir sua sentença pela 

condemnação, 

Sn vez de dar a impressão de quem se procuratra apoiar 
- V 

em terreno fugidio, evitando esclarecer ou accentuar os proprios 

argumentos que formulavam, teria tido o honrado Juiz para a sua 

decisão em sentido contrario, argumentos indestructiveio, si 

mais attenção houvera consagrado á argumentação da defezea e ás 

provas dos autos, 

É o que se vae demonstrar, 
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Seja qual for a face psia qual se considere o debate 

dos autos, a sentença revela-se indefensável, 

Eoi demonstrado em primeira instância, com a profici- 

ência notoria do saudoso patrono dos appellantes, que a divida 

corren e de fls,785 e seguintes, desde que se constituio uma de 

suas parcellaa; cont cor.ente que e a expressão material de um 

contracto ajustadojwiire o appellado e os appellantes, contra- 

cto que se ve uma prova irrefutável em cada das folhas 

dos autos por onde se estende essa conta e nos factos que ella 

revela, transcriptos dos livros do proprio appellado, pelos peri- 

tos que os examinaram. 

Depois de demonstrar eom rigo» logico a novação do 

contracto hypothecarii que se operou pela conta corrente, con- 
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cluio o Dr, E|tevaKi de Almeid^i 

"A annullação da acção pela oueda da hypo- 

theca | o que reclamam os Reos". 

Effectivamentr, a hypotlieca extinguio-se pelo desap- 

parecimento da obrigação principal, nos termos dos art»849»n2,l 

do Codigo Civil; e a obrigação principal de que ella era a ga- 

rantia extinguio-se por novação nos termos dos art3»999» n2,l, 

e IOO3 do mesmo Codigo» 

S quando a obrigação principal não se tivesse extin- 

guido pela novação, extinc^a estaria qela imputação que nella 

se tinha de fazer, por forçr de lei, dos pagamentos feitos pe- 

los appellantes» 
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Ouve, de facto, entre o Autor e os Reos-appsllantes, 

um verdadeiro oontracto de conta corrente^ pelo qual se fez uma 

novação do contracto hypothecario de fl»5 - cuja importância de 
_ 

6,742»000$000, passou a ser, por lançamento feito no dia seguin- 

te ao de sua celebração, isto é, a 21 de Junho de 1923» a pri- 

meira parcella do debito da conta corrente iniciada nesse mesmo 

dia, (£1.785 - in principio)» 

Querendo caracterisar ou definir o contracto de conta 

corrente o Autor diz, nas suas razões finaea - que "no contra- 

cto se conta corrente se raliza o que as partes 

pactuaram, isto e, UMA KáSSA HOIIOGEiTEA de todas 

as suas operações cpnsistentes ELI R?líES5AS RECI- 

PROCAS DE VALORES, as quaes perdem a sua indivi- 

dualidade própria para ficarem radicadas a um sal- 

do, que não se sabe qual seja e a favor de quem, 

senão no praso estipulado e por força do ba|anço,/ 

Mas adiante, acceita, para caracterisar a conta cor- 

rente, a definição de VIVAITTE, no seo Dir» Commerc» que e estpres- 
-r*— ' 

sa nestas palavras: wVi ha un contratto de conto corrente quan- 

do due contraenti si coneedoáo temporaneamente 

( 
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credito per le loro reciproche rimesse affinche 

colui che risulta creditore alia chiusura dei 

conto poaaa esigjre solamente la differenza tra 

il dare e l*avere"»(3a> ediz», vol* 4a#, na 1?20)» 

E accentua mais o Autor*appellado que o característi- 

co essencial do contracto de conta corrente está, ainda de accor- 

do com VIYAiTTE, na "reciproca concessione di credito per l,ammon- 

tare delle rimesse#" 

A esta licçõea do notarei mestre, eddossadas pelo ap- 

pellado, accrescentaranos, pelos appellantes, um outro trecho, 

complemento precioso da lição invocada, que se seguè immediata- 

mente ao primeiro dos que acabamos de transcrever das allegaçocs 

do Autor-appellado; WI1 núcleo dell^accordo/ensina o jurista i- 

taliano, sta nell^ssolversi reciprocamente dal 

rimborso immediato delle singloe rimesse per sos- 

tituirvi il pagamento dei saldo alia chiusura dei 

conto# Durante 11 medesimo le rimesse entrano nel 

conto pel loro valore convengionale _e ganno a cos- 

tituire due masse cmogenee _e inscindibili di dare 

ed avere che si fronteggiano, finche giunta la 

chiusura dei conto si compensano per la prima vol- 

ta, dando luogo al solo credito dei saldo, lünico 

credito per cui é data azione in giudizio; la com- 

oensazione non si opera delia chiusura, oer- 

ché fino a quel momento np vi ha aleuna somma e- 

sigibile, anzi no vi ha nemmeno un credito, per- 

ché questo dioende dai risultati delia chiusura 

dei conto#" (3a, ediz#,vol,4^#na#1720,pag#246). 

Ora, quem ler com attenção a longa serie de lançamen- 

tos de fl# seguintes, transcriptas dos livros do Autor-ap-* 

pellado, e consiètílindo a conta corrente entre o Autor e os Reos 

ntesta acção, verá, desde logo, uma serie de remessas de uma e de 

outra parte - do Autor pelo pagamento dos cheques dos Eeos des- 



tes por deposites de dinheiro entregue directaíaente, por entra- 

das de terceiros seus devedores para a caixa do Autor - po± ti- 

tules descontados e outros, 

Egta serie de remessas se estende por um longo espaço 

de rempo, attingindo a cifras avultadissimas, desde a primeira 

parcella de dehito em 21 de Junho de 1923(fI.785)» até 12 de Se- 

tembro de 1924 (f1.808) 

Periodicamente fez o Autor o balanço a conta, somman- 

do as remessas de ugi e outro ,ado e subtrahindo as sommas uma da 

outra cara encontraE» _o saldo devedor. 

Assim a 30 de_ Junho de 1923 (f 1,789) «accusando um sal- 

do de t>>t?06«648;$490i â, £ Dezembro de 1923» (fl.7l9)» accusando 

um saldo de 7>170»338i960: que transferi© da conta de Cerquinho 

Rinaldi & Cia, para a de P, Rinaldi & Cia,, com a declaração - 

"Saldo da conta corrente &te:Gerquinho Rlnalfi & Cia, (fl.SOQ)j "a 

30 de Junho de 1924 (fl 808) - 6,02^82l8$000 - _e finalmente a 3^ 

de Setembro do mesmo armo (fl,8o8) - 6,663818^6^0, 

Pez assim o Autor de todas as remessas de um e outro 

lado uma massa homogênea, pela somma de todas ellas de um e ou- 

tro lado e subtrahiu uma somma da outra, o que da ainda ás: duas 

a mesma homogeneidade, 

irão seria possivel sommas nem subtrahir quantidades 

heterogenead. Aqui entra com sua força, a quem ninguém se pode- 

furtar, a regra mathemati^a, 

Sormando as pareellas e subrahtndo uma da outra, pata 

achar o saldo exigivel - o Auto» constatou a homegeneiüde das 

remessas de um e outro lado e liquidou, periodicamente, os 

negocias entre elle e a casa Rinaldi, 

"Per virtú di quearo contratto" (di conto 

corrente) "ensina VIYA17T3 - "li affari si 

liquidano periodic mente e quindã si risparmiano 

le apedizionè di denaro che sarebbero necessarie 

per liquidare ogni singola ôperazione" (op,,vol. 
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CÍt3,,ll2,1723L) 

Mas, que se enteüãere' pela expressa remesasf 

Ê ainda o autorizado comnercialista italiano, de ido- 

neidade acceita e proclomada pelo proprio appelli.do, quem nos a- 

poia, dizendo| • "Per rimessa sTintende ogni operazione che 

dá diritto a chi la â£. Q-ccreditarsi nel conto 

corrente». Q.uindi fa una rimessa non solo chi spe- 

disce merci, denaro, titoli di credito, ma chi 

paga per conto del^altro correntista £ ne accet- 

ta le tratte, chi inserisce nel conto corrente le 

proTTigione, le commisaioni, le differenze per 

giuoghi di borsa che sono dávute. Cosiché 

nel suo amplíssimo significato técnico la parola 

RIMESSA comprende anche le operazione in cui in 

realtá non, si rimette nulla»" 

F.IIlSSSA, ensina por sua vez GliVITITIin, "dunque é qualmn- 

que operazione per cui si realisza un nalore atti- 

vo _o passivo che deve far parte dei conto _e che 

allorquando vi é inseritto ne diventa una posta £ 

ar ti colo"Rimessa deve assere la posta che ancora 

non _e entrada nel conto",(aw.Torquato GIAOTTIRI, 

"I contratti di conto corrente"-J,irenzE - 1895 ~ 

pag.1431, 

Ha longa conta corrente, que es estende por tantas fo- 

lhas dos autos, encontram-se remessas de todos esses typos ennume- 

rados por YIYAITTE: dinheiro,titulos, corímLissõesy creditadas ao 

Autos, juros creditasàos a elle e aos appellantes E, Rinaldi. & 

Cia, pelas remessas, como se ve a f 13,785 - do lançamento da par- 

cella de 28:207^000 com £ declaração "Juros de 3^ - lançada a 

30 de Junho - a favor dos appellantes, 

guando muitas outras provas evidentes não houvesse de 
í— 

reci roca concessão de créditos na conta corrente transcripta a " 

fl,785 e seguintes, ahi estaria esse lançamento de juros de 3^ a 
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favro de Ceruanlio Rinaldi Cia,, para proval-o do modo euridem 

te, 

QUEM PAGA JUROS RECEBE CREDITO, A reciprocidade de ju- 

ros no. conta corrente demonstra por si a existência do contracto / 

de conta corrente, .-y 

Muitos outros elementos levam, entretanto, a conclusão 

segura da formação de contracto de conta corrente entre o banco 

e a casa Rinaldi, 

"L*essenza giuridmca dei conto corrente,en- 

sina GIARRI?!! (op, cit, pag, 49), consiste in ques- 

to, che _i pagamenti, eseguiti da parte di uno dei 

due contraenti, non» sonõ considerati come pagamen- 

tl di una posta di debito dei conto, cosi che tut- 

ti i_ crediti deli*1^10 verso l^ltro dei contraenti 

e_ tutti debita, durante il corso nel conto, si 

devono considerara come único credito e un úni- 

co debito; _e quinái il dare £ l^vere di ciascuno 

si deve riguardare com un tutto inseparabile»11 

Ainda na mesma obra, pag,80, accentua o douto monogra- 

phistas JSConsequenga delia mane ante reciprocitá di 

credito concesso e JLa imputazione js compensazione 

3Ucce3sivaM,co3Í che il saldo-invece di essere, 

come nel contratto di conto corrente, il risulta- 

to delia differenza tra Ia somraa dei debiti _e 

quella dei crediti, ã il risultato di una serie 

di compensazione successive, Oggi singela posta 

dei credito £ dei debito pu($ asaere fatta oggetto 

di una azione separata, perche manca in questi 

rapporti quella indivisibilitá che J pur essa una 

delle caracteristiche dei conto corrente," 

D*este dois eloqüentes conceitos de GIAMTIMI conclue- 

se a existência, entre o Autor e a casa Rinaldi, de um verdadei- 

ro contracto de conta corrente, pois que na longa e movimentada 



conta corrente tranecripta díos livros do Antor, não se encon- 

tra uma só parcella de credito am favor da c- sa que seja paga- 

mento de outra parcella de deMto da mesma conta. 

As parcellas da conta corrente são foram consideradas 

cre itos especiaes do Autor nem pagamentos de cada um d^lles 

pela casa ^inaldij todoa elles consittiiram massa homogênea pa- 

ra verificação do saldo devedor outcredor, no encerramento, 

Eu cada un dos termod rm que se encerrou a conta e apu- 

rou o saldo, o hanco-autor enviou a casa Rinaldi uma nota informa- 

mando-a DO SALDO DEVEDOR DA COETA CQRREffTB depois de um confron- 

to entre a soxama das parcellas de um e òutro J.ado, 

Vejam-se os lançamentos"de f1,785 em que se apura, a 3° 

de Junho de 1923» o saldo da conta corrente em 

5,506;648$450; 

de f1.799 l"-6 Ge apura, 3, 4 de Dezembro de 

1923» o saldo da mesma conta em 7«l-?08■338^96°? 

de fls,801 em que se apura, a 3^ de Dezembro do 

mesmo anno, o saldo de 8,563í932^000; 

o de fl.SoS, em que se apura a I9 de Setembro 

do mesmo anno o de 6,663?l85$650 ~ objecto do pe- 

dido nesta acção, 

A conclusão pela existência do contracto de conta cor- 

rente entre o Autor e a firma E, Rinaldi & Cia,^ como anterior- 

mente entre elle e Cerquinho Rinaldi & Cia.,, está em rigoroso ac- 

cordo com as lições de YIVAITTB 3Ee e de aiA7DTI!TI, acceitas pelo pro- 

prop Autor; houve concessão de credito de uma e de outra, parte, \ 

pelas remessas reciproc; s _e até pela contagem de juros, pelo Au- 

Aor, ás de Rinaldi, em 30 de Jxmho de 1923, oor exemplo, na ci- 

fra de 28:2070050, como i3e ve x de fl, 785? houve a fusão de todas 1 

as parcellas de credito de uma e outra parte, constituindo lima f 

massa homogênea, para apuraçao do saldo na occasiao do encerra- f 
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C saldo nos contractos de conta corrente e, na plirase 

cie GI^ilUTIITI ->"11 rlsultato delia differenza tra la soioraa dei de- 

"blti ^e guella dei crediti," ao passo que, quan- 

do na, se opera o contracto de conta corrente, se dão as compen- 

sações successivas entre cada verba de credito e cada verba de 

debito, ou, como accentua GIArilIITI - "consequenza delia mane a- 

te reciprocit^T do credito concesso, £ la imputa- 

zione _e compensazione successiva, O^ni sinaola 

posta dei credito _e dei debito pud essere fgtta 

OKfíetto di una azione seoarata, perché manca in 

auesti rapporti quella indivisibilitá che £ pur 

essa una delle caratteristiche dei conto corrente»" 

Ê o proprio Autor, lançando na conta as remessas de 

uma e óutra parte, creditando juros ás suas como 's de Rinaldi 

(flE,785), o que tudo accentua a recuproca concessão de créditos 

fazendo de todos uma massa homogênea., para serem apurados perio- 

dicamente os saldos - quem faz com seos livros prova plena, a 

favor dos appellados, na forma do God, Commerciili, art,23» nQ
#l, 

da existência âo contracto de conta-corrente, confirmado ainda 
VHt ; 

pelas súas cartas existentes nos autos, especialmente a de fls. 

I.O74, em que se declara que a conta corrente accusa um saldo a fa- 

tor dTjfelle Autor - de 6,025:218^800. 

Convém notar que, além d*estas e outras cartas, comnu- 

nocando os saldos da con^a corrente apurados periodicamentv,, mui- 

tas outras lia nos autos em que o banco communica d firma que le- 

vou varias quantias a crecito de sua conta corrente commum garan- 

tida. note-se bem - A GlISDITO VE SUA COUTA GQKRSIITE» 

00000 

Bastava quanto até aqui temos dito para. concluir-se pe- 
* 

la formação do contracto de conta corrente entre o Autor-appella- 

do e a firma Rinaldi# 

Temos, porem, um facto decisivo para esta conclusão - 
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decorrente da eacrxpt..ração cio Autor; ura facto que exclue todas 

as duvidas 

Para clle pedimos a maior attençao doa honrados Jul^ja- 

dores» 

AO fazer o primeiro lanço da conta 

corrente entre elle e Cerguinixo Rinaldi & Cia», 

i ifl. íiA iiiüiifi. ÜÍL lcí'Àlê (f 1.785) • deuoia 

Ú& OPlI^ütftr. S& oarcell^a ^ credito yjj. 

aaâü m to. correntiataa. apura g. Uanco a 

afifl. í^xcfi. s. Utoâo d£. 

iíLÍÍS. üâ. Yvy^í'.9 a. gyfifijuto. do. \utor a 

Asfeltg, áa. füaflft. esta, % loiflj oü oriiíieiro lo* 

i2£àaL»_a. 4£. 6i742l0fíQ P^ftt iiauortartcia do dg* 

bl to liVQQthec irio. 

geasfi lã. to. dias. 2Q a dg 

toilfl. â£. 192&S. KVi-mvm 2Ü preditos fei* 

tos oelo banco ^ firma, aatralilndo da ü.i«» 

YjLun, Ityppthefi aròa fpraa InferlQiea ^ mais 

d£ mil contas ás rçageseao feitas ao brnoo 

sela finoa» 

ff9yg:-4^ff, Rinaldi ^ Cia» reracttcram 

as. ooufome os parcellas da conta»»» 

2»720» ^Bo. 640» a banco reraetteo a CerquinliO 

Rinaldi 1.68^»22^4^0. como se vè tamber.i 

doa lancajaentoj da conta^ 

£ saldo seria» pois» a favor da firma» 

na iiAportancia de l»0^^il^tj 200» 

lia vez d*isto oi balanço accusa a favor 

do banco £ saldo .Ia mencionado de ♦■«»»»,» 

li»*>06»646> 800« porque foram incluídas antro 

aa parcellas do credito do banco não sá a 

imjortancia da divida hypothec: ria como os 

.iWTPg relativamente £ dez dias» 
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IHP0u'£A,ITTI SSIMO 

MUITA 

ATTEIICXO 

^ 

MH«K_aJtá. fíflan data» não uBt.rtTft 

düu a, Aã.yj.áa byri>cthaou.rAa» «^ua. j>ala gacrÃjf)tu«. 

xwu do. £1*$, »£ so. vonflagAo a. go. do. liot aubro, 

ao^aAoto» 

~âdr a. divida hygotiAGcajia aão. catava 

vonoida, a aá ao. vcncocia a. 20. do riot<8nhrot 

e-aao pedia o i.ate» 1 avar a. Oivail to d^ eaaa 

divida a. ijuantia do 2í)Qt qnp ptb 

o. aaMoaao dao paxcollag do ajeodito do Cor.» 

qwinho Bina Idi U Cia. > sobra ao ou troa caie*. 

düao do n ? 

âd o divida hypAthfímrla, .iTlfili tdlQ. V,gL.T« 

CdOA., houvera guardado auo iruilvlduoliriadQ, • 

oão oxo Uri to ao hnnrn andm,r»BFí w^vjnoii^ 

offoaalno do uma, partia dVella imjnitandn, no 

oao pagarfiPirintn o ,cuido o ■ avar do f 1 ma» aco- 

rdiflae, ip no. balanigft doa. r^neanao doa cnrrp.n» 

tiBtnat oó gíl do Junto > 

Si.». paia cucriptiiiTa» oo jnroa oó aer iam 

oy.iglvalB a. do ^p^amTirri rmn o vpnglmrnt.n 

do divida» aõo oro Uri to oo banco oabml^oa 

ante» oosao i'aa» lonçvndnwoa o íi.pbl tn da. 

£irma o ^0. do Junho. 

dudo ia.to dfíf.iOnat.rn» r.vi .ontomonte», do 

laodo ,ir.roaj.inn<iiTe1, o avi «t.pnni a, do um a mm 

troa to do conta corronte ontrg, o ha ..r.q o oa 

a.px^pilaatoa no ..u.íl oo fundin o orftd.J.tJi Vtyx^* 

ticacario» nave wi o* a o aaaim o ohriaa ..ãn pu.- Cv 

autotitttição do divida hyxtf>Migraria par 

outra. o extingui o» uoa tprmaa do art. 

nfi.l» do CoeiIgo Civil 

00000 
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Esse período ua conta corrente esclarece toda a situa- 

ção jurídica dos litigantes* 

Lançando o debito hypothecario na conta corrente como 

parcella de credito» fazendo-o entrar antes de vencido» na com^ 

penaação dos créditos da firma» contando-lhe antecipadamenté juros» 

que a6 eram eacigiveis a 30 de Setmbro» creditando juros ás remessas 

da firma» o banco demonstrou a existência do contx-acto de conta 

corrente; o facto da novação* 

D,ahl em diante até o balanço final a indole do contra- 

cto não podia variar o não variou; a novação estava operada» 

désapparecendo o debito hypothecario para substitir como divida 

somente o saldo final apurado* 

Produzio-se» assim» pela fusão de todos os créditos 

de um e outro lado em uma massa homogênea» cuja expressão final 

se ooncretisa no saldo com que se encerrar a conta» uma novação 

que extlnguio a divida hypothecaria* 

Tendo a conta corrente prAduzido» em favor do Autor, 

o efieito de imputar» desde logo» antecipadamente, varias quan- 

tias» mais de mil conjHJs de reis, no pagamento do credito hypo- 

thecario e nos juros, principal e juros vencidos q6 tres mezes 

depois» produzio por força tamboa o effeito de absorver o debi- 

to hypothecario produzindo novação* 

Este effeito, o de produzir novação na indole e condi- 

ções dos créditos que nella se lançara é attribuldo pacificamente 
(P 

ao contraoto de conta corrente pelas legislações» pela jurispru- 

dência de todos os paizos cultod r na doutrina» pela corrente dos 

juristas nais autorisados» em termos de absoluta segurança* 

VIVANTE por exemplo, tão querido d. douto patrono do 

sppellado, diz a respeito o que já foi transcripto nas allega- 

ções de riraeira instância; 

wquando una rimes-a viene inserita nel con- 

to a favorc dcl rlmettente, il suo credito ai co- 

la dei tutto delia causa che 1*1^ originato £ £i 
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dl questu ai aertoa raemoria, è solo per dietin^eiure 

l,una posta delltaltra; dopo queXlvinôerzione 

11 credito dei rimetteate riene !>[ CGHSID aiAziOUXi 

aOLTAHTO PíE 3U0 e per la aua scadenza» 

come riaUtato dl oa uffare finito*" 

NZ1 nostro Códice, d^ccordo ooAXA dottrlna 

tíià dominante In l^rancia e In ZtaXia, SPEIGA UES- 

TO RI SUL TA TO COLL» ISTITUTO DJSLUí ÜOVAZlOUK* E, In 

veritâ, OaiII ^UAX. VOLTA IL CREDITO DEL LiíiLTTíaíTE 

PIGLIA IL POSTO LI U5 CRidíITO PHEESISTLHTE, SI 

Püô PILE HOVAZIOSE OBBILTTIVA./ 

"Quando IX cr^ilto plglia 11 po.ito dl un cre- 

dito precedente CHK 31 ESTISGUE Pffl HOVAZIOME, IL 

COiíRSíTISTA FEROS TUTTI I PIRITTI CHS BI COiiMJáT- 

TAVAIK) AL RAPPOHD GIURLDICC ESTIHTO." 

"Cadono ancora le riBSIJUSSIONI, I PRLVIIdSGI 

E LE IPOTLCHE CHE AC0MPAGHAVA1Í0 IL CREDITO STIIíTO... 

SALVO ÍÍÍA l^SPEXSSA RISEííVA DEL CORRKMTISTA.,." 

GLMLilia, clássico no asaumpto, suffra^a estes conceitos, 

dizendo, "Importantíssimo eífetto dei conto corrente 

rtguardo alie rlmesse & la nov&zlone dl queata - 

e tale e la Importansa dl queato effetto che tal 

volta fu preso coma coraoteristloo dei contratto,* 

(op, cit,,^53, pafi,I55), 

"La novazione, acrescenta o monograpiiista autorisado 

que acabamos de citar, che awlene o novazione vera e própria 

nel piano senso dei dirltto modemofl,(pag*15Õ) - 

• invocando em seo apoio os julgados doa tribunaes fransezes e 

italianos, aponta entre elles a jurisprudência constante da Cas- 

sação Elorentina, que, desde 1363» tem decididot 

"Quando una rimessa ê portata per patto In 

conto corrente 1*effetto giuridico si h che ore- 
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dito e debito mutano titolo e aX titoXo priniti- 

ve delia obXigazione regta aoatituito queXXo di 

fido eonnaturaXe conto corrente» cioé ai veri» 

fica aovazioae» ** 

Sobre eate effeito da conta corrteite» citou o grande 

patrono doa appellantea ora primeira instância» a doutrina fran- 

ceza» dizendo» "Haa "Pancleotea Françaisea**» vol.XÇ,vb# Corapte 

Courant» estão oompendiadoa os raeomoa princípios com mais minu* 

dencia» postos era completo relevo os effeltoa novativoa» 

"MO,478 - Lwoffet SAIUAHTMENT iSSKHTIEL de la 

novation est X*extinotion de l,ancienne dette 

operce, ausoi bien qu*eXXe ie serait par on paye- 

ment reel, cmam s'!! y avait eu íflEASTATIO 

VESA RSI DMItAJE» dette novation a dono par con- 

séquences » 

la.jL^TIMirTIOM ES ACTIOUS attaoLees à 

L,ancienne cróance} 

2Q •)L* EXTIIÍCTXOH 2ES ÔAHAJTflSS RlSLLSS ET 

PERSOHSSÍ. deatinces a en aajurer le jayementj 

30.) L*IMTETíHlJPTlOIí ET RJlIPLACi3£EllT de la 

prescrlptionj 

4^.) LA TRASSFOfai TIOH LE L« ASCIENIÍE QRÜAHOE. 

0 proprio Autor tem plena consciência de novação veri- 

ficada pelo contraoto de conta oorrantep tanto que nas suas alle- 

gaçoes flnaes de primeira instância» entra a falar de COHTA COR- 

a^TE GM-uvHTIDA, apezar de seca livros» era todo o movimento de 

que foi primeira parcella de debito a importância da divida ga- 

rantida por hypotheaa» a ter era inscrlpto s&acnte com o titulo - 

Conta Corrente de Cerquinho Rinaldi & Cia* e depois Conta Cor- 

rente de F* Rinaldi & Cia*, sea o adjectivo GARAMTILA* 

Certo de que desappareceo a divida hypothecaria» pre- 

-tende o A* -appellado que a garantia hypothecaria outorgada na es 

criptura de fl*5 possa ssr attribuida ao saldo da conta corrente* 



[\G 
1b 

Mas» a pretenyão é manifestamente descabida. 

Ua esoriptura de fi.5 a garantia foi outorgada para o 

pagaraento da divida dc 6.74-2» 000 000 que Cerquiniio Hinaldi & Cia. 

receberam por fíffiprestimo e dos Juros de XO^ ao anno atl final em- 

bolso. 

Para que, pois, a hypotheca fosse attrlbuida d garan- 

tia do saldo de conta corrsnte, constituída por novos oroditos, 

preciso seria uma escriptura publica, er» que se a outorgasse» 

porque esta e da substancia do oontracto, nos termos do art. 134, 

no II do Cod. Civil. 

Outro qualquer meio de cetender a hypotheea a objecto 

diffcrente, seria nullo de&nte d*esse art. 134 combinado com os 

art8.82 e 130 do mesmo Godige, o ultimo dos quaes dispõe: 

"Mão vale o acto que deixar de revestir a 

forma especial determinada em lei." 

0 proprio Autor offerece, entretanto, dois elementos 

em contrario ás suas pretencoes quanto á sobrevivência da hypo- 

theca, 

No soo balancete de 11 de Dezembro de 1924, Junto a 

f1.1075, nada consta nas rubrique "Hypotheoas 8 "Valores bypothe- 

carioa", prova de que considerava eactlncta a de fl.5» quer para 

garantia do debito nella confessado quer para a garantia do sal- 

do da conta corrente. 

E que essa hypotheca não foi outorgada para garantia 

de saldo de conta corrente oossaum, ahi está o facto de, apos o 

inicio d* este executivo, ter sido retirado da conta eommum o sal- 

do pelo qual se move o executivo, para uma conta com o titulo - 

"Conta bypothecarla esa liquidação Judicial", (Vide laudo dos pe- 

ritos a fl.733,vol.40) 

A aoção movida n*estes autos é, péis, nulla, pois que 

se procura por ell», aciãp exeoutiva, exoutir uma hypotheca eoc- 

tineta pela uovação, porque (está extingui o a divida principal 

que ella garantia, 

00000 



Admittindo bo para argumentax» que, aen escrlptura pu- 

blica, se podesac-: attribulr a garantia hypotheoaria ao saldo da 

conta corrente, ainda assim a ac^ão seria nulla, porque a accac 

executiva só é adeqvada ás dividas líquidas, e o saldo da conta 

corrente apresentada pelo Autor não o ê, 

A conta corrente, cujos balanços ou saldos apurados 

pelo banco nunca foram acoeitos pelas firmas Rinaldi, esta 

cheia de parcellas não provadas, como sejajpp entre outras, as 

que gc referai a quantias resultantes de differenças de cambio, 

como a fl.786, 23PSOOO e 9918I& OOO - fl.787,-717. 000 - f 1.795, 

94#I32<3300 e muitas outras| fl,798, i^tOOOÍíOOO e 16«632. 700 alé® 

de varias outras,| So commiseõcs arultadas como a de 5^>000^000 

a fl.8oi, lançada a 31 dc lezssibro de 1923) aláa de outras de 

2501OOO^OOO)á* muitas outras parcellas lançadas arbitrariemen- 

te pelo Autor, sm annuencia da fixma Sé e sem Justificação. 

Seria illlquida ainda pelo lançamento de Juros cintes 

de vencida e. hypotheca, quando esta só a penaittia depois de venci- 

da, e de capitalisações posteriores? a primeira a 30 de Dezembro 

de 192.3 « a segunaa a 30 de Jtmho do 1924, quando a escri- 

ptura só permitte a capital!sação uma vez acenas, no vraicimento 

da divida, e o Godigo Conaa^c. só a pemltte de anno a anno (art. 

253.). Alóa d*isto, não foram contados Juros a todas as re- 

messas dos appeççantes como se fez no principio (fl.^d^). 

Ainda mais; na petição Inicial de fls.2, diz o Autor 

que a divida dos B.R. é de 6.663»185^650 comprehendidos juros ató 

20 de Junho de 1924, ctfra essa que e o saldo accusado na conta 

f1,808 do saldo em le de Setembro. 

Com os Juros contados até JJO de Junho - Não 20 COtIO 

j\ PETIÇÃO - o saldo era apenas de 6.025»2lSf000, cono se vê 

da mesma conta a fI.808. 

D«ahi até 10. ç^e Sc embro, por outros lanearaeutos não 

liquidoa aléia aliás» é que aubio a 6.663» 18^. 65. 

,ue segurança, existe, poia, no liqiAido pedido? Q.ue 
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liquidez uju conta _c eaaa?, 

A conta accusa até 30 de Junho o liquido de todos os 

debito* de Hlnaldi para o banco inclusive o de h, potheca, mon- 

tando a 6*025*2&ÔC000| o banco na petição inicial diz que ao 

o hypothecario importa até 20 de Junho em 0.663*185Ó50 Ü 

Onde a liquidar o pedido? 

Occorre ainda, como se fez sentir <aa primeira instân- 

cia, que os peritos do exame de livros, perguntados sobre a ci- 

fra de 753*6144650 que t> Autos diz na sua petição inicial ter 

recebido por força de diversas operações feitas pelos Eeos-ap- 

pellantes, responderam que ella não figura discriminada em ne- 

nhuma das contas (1092 in fine). 

Acresce finalmente que o proprio Autor affirma, pelo ' 

orgão de seo douto patrono, que não houve encerramento, não hou- 

ve ve verificação de um saluo _£ menos de um saldo 

exifcàrmk na aeeepcão l egal, (f 1.1113) 

Q.uando, pois, se quizesse mudar o objecto da hypothe- 

ca, de garantia de ura debito certo para garantia do saldo even- 

tual de conta corrente, como pretende o Autorm nas suas allega- 

es finaes a fl. (verbis - "Subsitte a conta originaria oora 

seo montante garantido pelos immoveis je penhores 

descriptos na eacrÉptura**)! ainda quando isso 

fosse possível, o que jé oontestamos, pois que seria preciso pa- 

ra constituir a hypotheca a escriptura publica, necessário ffira 

a prévia liquidarão da conta correb e por acção ordinária, não 

sendo licito executar a hypotheca por outr melo* 

Bão seria pr ciso insistir em que esta não se faculta 

ás dividas illiquldas, tão pacifico é este principio na consci- 

ência dos juristas* 

Tratando d*este ponto cn sitas magiatraee razões de la* 

instância, citou o saudoso Dr, hstwam de Almeida, transereven- 

do -a da Hev. dos Trlbunaes - vol*30*,pag*l9l, a opinião de vá- 

rios Ministros deste í&regic Tribunal, firmando o caracter da 
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te nerauiesate comjpuliiatiTa, deveria ser feita aa divida ia^-pothe- 

caria daa rejaeasa» de üáaldi, aliena o douto patrono do Autort 

que eaaa iiaputação não podia ter iogavi 

Ia.) Porque o credor não era obrigado a re- 

ceber par partes o que couvencionou receber iate- 

grfliajéai to^ 

2®»; Porque a divida» nu ^poca a que se re- 

feroa ou oabargos» não catava vencida» 

3&»} Porque oe eiibolsos ípciatenteoii na eolu- 

ranu de credito, eotavaia radica os ao novo credi- 

dOmi?) 

4®#} Porque os devedores acoeitamin a irapu- 

ta^ão feita pelo o redor, aer? reciwaagão alguma» 

líão se cr.bc qual d * es t«» raacea é a maio fraca» 

Paaaamo&-lIi8 ma exame» 

Ia. 

"II CPdor não era obrlçado a r.:c eber por par- 

tas £ .jU-e co:nvM"cionou rocober intearalmente»" 

Mas, itgrcgioa .Tulgodore», a importância do debito hy- 

potiiecario foi Rançada na conta, como pare alia de debito, e o 

credor, mearão antes do vcacisreato, começou, como ja vimos, a im- 

putar cn aeo pagamento, an quantias recebidas de Kinaldi - tanto 

que a 30 de Junno de 1923 (11.785), ficou a divida dos appellan- 

tea - Cerqulntio ; incidi b Wia,, para coa o appell&do, oa que se 

oomprehmidia a hypctiiecar 1 a, reduzida a ^oSt iSji-sSOO, 

•quem fez a imr.uiarão e recebeu por partes, a até mesmo 

antes do vencimenta, foi o Autor» 

Penais, desde que a divida foi lançada ea conta cor- 

rente acuno computt«tit5a, estava sujeita a pagamento por partes, 

observada a regra uo& urta»^^ Codigo Civil e 433 Codigo 

Commeroial» 

2.u. 

"Sao ru obrigado a imputar os pagíimoitos 

1 
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üs• t/jara^itida porque tião estava, ainda von» 

Sr*, flnoa quo, conaidfciticla a conta corrente como de me- 

ro compute de d ore « luver, eccao pretende o Autor» o&te.va. ti di- 

vida eujeita a amértlsa^õea parciaea, tanto qus o proprlo Autor 

começou a imputar as reeueíi^a® dos appellantoe no x^s^mento e na 

reducção d' 2ilü antoj gaewno de vencida, 

i£as, depois de ysndiáo esse debito, a 20 de Se mbro 

d® 19^3» da 21 d*«03« iaea at^ ' verificação dn caldo da conta 

feita :>elo Autor aa 4 de Aercmbr® do aicsnc anuo (fl»799)» a3 re- 

mes a ao feitas pala firíae Gerquiniio Hinaldi A Cia, foram no talor 

de 3^,426? 312 '6l0 - ou luaai aetc reses o valor da divida^ 

Ja reitRà-ida *«1 3^ dc d-Kjbo a i,T,^o6?648í;000, secundo a conta do 

Autor-appollado a 

Noto-se bom pu'- .-.atmoe A-z ndc cata conta aumente de- 

pois do venciiaento da Ivida» porque, entro 3íí de juAho de 1923 

o 80 de Setembro âz ui^awo ««»©, a® entres®s de quantia» faltar 

pela fima Cerquinlio Hlneldi Cia», s.o Autor importaram em aaia 

de 20 mil contos, 

3a* 

"Poiv.uo og fjg)bcl3u& criotfcnteg na coluana 

<\c c^-edl tc <.3t£.vagi reli cacto a ao novo credito,«' 

Gomo b po-queT Onde consta, cm teda a lon^a conta an- 
s 

tre Autor g a fir?^- hinaldi, saer* distincçno entre credito no- 

vo o credito veMio, até «wjnella data, 4 de Bcaembro de 1923» ~ 

depoia t^eilat 

Ât^. a data 4 de Posiaabro de 1923, a que noa referimoeni 

na qual o Autor fes o Imlanço de deve e havr.r oi^tre elle e Cerquinlio 

Rirmldi 1 Cia,, não havia distineção entre conta corrente 

coiacuaa e conta corrente eufe, 

A sepração go de© cm 11 de Pevereiro d© 1924, co- 

mo 99 r% dn CA.rta de f.1,459 h da .lançaiacnto na conta nessa mesma 

data a fl.803, sonde creditada d finm, $& «ntãc r,Kinaldi & 
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nh& tema :l& & cautela ^oralisadcra de n&o ee sujei ter a reelam* 

tj. C C€f * • • • 

eilae c ttribttcm á aoçao do terço em relação a 

escoe osXcc a te^tea ^ue eatau verificeu acs preço» â*c6ae 

ps-ôductc, pxodxicinc-o grande pânico na pr&ç8« 

cão vccoe ofareircB üos prt.julecs dos sppcllentes que 

Ilica q^ueroa «jrr&ncur> ainda v resto dr. peXie, coaxando-lUeô ã 

aoabra da olau^ulu de uãc a cr ca urãjldcs 11 ,-iár.çÕ«e» nua. inter- 

pe. laçõca, ms. saldo uc o date ccrrentu que elle nenro n&o aube« 

explicar ô que ue agüente íesaute dua confcradicçcea cias con- 

tas de soou livrosit ocn ca suas a^firsaaçÕca neste procsssol 

COÜCU 

Puxa ter maa icca túr altJiação ialaea do Auuor-appellado 

nccte causa» bdete ler ar alle^açõsé iin&es de aco douto patrono 

na causa, noter-iiies as contra^icçoes s, aiaaa» a oppoeição» 

taa que cilas sc .achai.: acu 2 contestação ãos sabargos a com a cs- 

sxipte do te.ico a o docuscntos fos^dôcidos i>or «IIe proprio» 

Sbooc, "ntretento» lisa a condasta do uppe"ÜLado» fime 

a sua situação, ío oer regular©» suas centus o ft intelligtsicia luci 

o o tino jurídico de eeo doto patrono não es dsixarism ®ivolver 

no cipool de que nunor poderá ello r es embaraçai'- s e* 

tíeiiteec—»e nne fcuao ullegaçoso, as contraried&clss de 

aso eâprrlto, aerpiolu-nulde de 'Oriento a rmkmt* é9m d» irre^u- 

laridadcG da oon:. Or-tn •-.U .-eo cliente, com as oontradicções a que 

o. a .parecimantü ouooeesivo de taes 1 rv©gularidadse o ebri^am, 

Terianos mui to fie diaer ainda, se foaswee a examinar, 

ponto por ponto» os preoioeoa oiementes que & oau©« do» appellan- 

tc» fome 00 o êppelX*>.«ie eomfroutendo mm potiyãé lufcial com sua 

coastesteçt í -08 •s-->:'*»ãi£V4 © ocm ae raseoa finHcej raae a atten- 

ção doe .i^rigioü diilqpuloroe t%8 limitee» 

r(?000 

/irttrs xq íonolulsr-oa prccioaaoo pedir ainin umo vez a 

attançãe don Collondon Juizes cara r. aparte du sentença Cíu que 


